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A PATl�TDnDur nr ITillA Ili�iO poderão encontrar aos seus

LJA All narnt u A A lr.alesintimos,queconfortoássuas
-

I
saudades, que lenitivo ao pungir

.

--

acerbo dos tormentos do seu CD,

? tremendo cataclismo que nos ração '1 1
.

ultimos dias do anno findo revol-
veu o solo da Sicilia e das costas

da Calabria, no sul da Italia, des­

pertou em todos os paizes do mun­
do civilisado um sentimento de pro­
funda piedade pelos mortos e de

solidariedade grandiosa na prestação
de soccorros aos sobreviventes da

catastrophe. N'estas dolorosas ago­
nias dos povos tocados pela aza

tetrica do infortunio, apparece sem

pre o anjo da caridade a suavisar­
lhes consolador a agrura da sua

prova com o balsamo da affeição
generosa e desinteressada. Ali, onde
tres cidades, Messina, Catanea e

. Reggio, alem de muitas villas e al­

deias, foram quasi totalmente al­

luidas por um violento abalo de

terra. continuando a sentir-se Ire­

quentemente desde então iguaes
phonornenos scismicos, perecendo
logo proximamente 200:000 habi­
tantes e ficando feridos muitos mi­
lhares de pessoas, e todos os que
escaparam reduzidos á mais exire­
ma miseria, sem terem pão, .nem
roupas, nem abrigo; onde quasi
tudo que se salvou da queda foi
arrasado pela agua ou devorado

pelo incendio, e até nos dias mais

proximos, revolvendo-se os escom­

bros, foram, encontrados vivos en­

tre os mortos da mesma familia; on­
de os doidos são aos centos e os or­

fãos aos milhares; e ali, não dei­

xou felizmente de Jazer-se escutar

o brado amantissimo d'esta virtude

divina, que pulsa em todos os

corações nobres e magnanimos,
que desde as primeiras noticias do

desastre, começou a attrahir para'
a região infelicitada os auxilios de

todo a especie, rríoraes e materiaes,
da Europa e da America, destina­
dos a minorar quanto possivel o

horror d'esta funesta tragedia I
Ai I que negros hão de ser os

desalentos d'esses paes sem filhos

e sem esposas, d'essas mulheres

privadas dos carinhos fillaes e da

ternura dos maridos, do') filhos or
phanados dos caros auctores dos

seus dias, tantas e tantas desgra­
ças succedidas n'um momento,
em que elles estavam longe de an­

tever a imminencia de tão lugubres
dramas! Que momento lhes pode­
rá sorrir na vida, depois de ter a

alma enluctada com a pavorosa vi­

são d'esta hora angustiadissima I

FelIzes as victimas a quem a con­

vubão da natureza arrastou subita­
mente consigo! Ditosas as crean­

ças ainda sem o uso de razão, que
escaparam á morta!1dade para os

quaes o futuro lhes ha de destruir
a recordação d'esses instantes som-

brios da aurora da sua existencia 1
Umas e outras e outras não podem
dizer-se infelizes: aquellas, porque
cessaram rapidamente de padecer;
estas, porque a idade lhes não per­
mitte maiores dores no provir.
Mas aos sobreviventes que se não
acham n'estas ultimas condIções,
que perderam n'este lance de lucto
os que tanto estremcci�m, que_ al�

Entretanto para desaggravar a

penosa situação de fortuna em que
a catastrophe os precepitou; a mui­
tos ate das grandezas da opulen­
cia, concorrem briosamente, além
do governo, parlamento e menar­

chas italianos, de muitos fidalgos e

capitalistas da sua nação, os par­
lamentos, os soberanos e princi­
pes, os presidentes de republicas,
a aristocracia de sangue e de di­

nheiro, as instituições de varios

generos, as sociedades da Cruz
Ver melha, e especialmente as da­

mas,-a parte da hurnanidade mais
delicada nos sentimentos, mais so­

licita no accud.r aos desventura­

dos, e mais accessivel aos impul­
sos dó bem-da maioria dos res­

tantes Estados, -procurando reme­

diar com a sua coadjuvação afano­
sa os pi ejuizos que ás nossas for­

ças é licito vencer. Por toda a par­
te se abrem subscripções a q�e são
admittidos os abastados e os de

exiguos recursos, se dão especta­
culos de theatro a beneficio d'es­
tas victimas, se abrem os salões a

coníerencias, se fazem bandos per­
catarias, se recorre emfim a todos
os meios que convidem o publico
a associar-se a esta obra meritoria
de piedosa compaixão pelos venci­
dos da fata lidade que se não pode
prevenir nem contra ella defende­
rem se. E, a par d'essas provideri­
cias, a rainha e altas damas de

Italia, encarregam-se da tarefa su­

blime de cuidarem da educação das

creanças que perderam n'este si­
nistro a prorecão valiosa dos paes.

Portugal, que por communidade
de raça, é irmão do paiz agora op­
primido pela adversidade, que pe­
las relações entre as familias que
occuparn os mais elevados .loJares
da jerarchia nas duas nações man­

tém amigavel cordealidade cum a

Italia, e que afóra essas consIdera­

ções tem o peito aberto aos pre­
ceitos da relegião da bondade, não

podia abster-se de, embora mo­

destamente porque os seus meios
relativamente escassos lhe inhibem
liberahdades que a sua indole bem

quizera realisar largamente, ao me­

nos no alcance que lhe é dado,
unir-se aos demais povos n'esta
cruzada benemerita de ministrar
soccorros em que actualmente se

empenham como que á porfia em

glonosa rivalidade. Assim instituiu­

se em Lisboa uma grande commis­

são de soccorros, sob a presiden­
cia d'eI-rei, subindo já os seus fun­
dos perto de 7:000::t/Jooo de reis; a

Sociedade da Cruz Vermelha tem

já importantes donativos .a distri­

buir; os bombeiros voluntarios, na

capital e n'o-utras cidades e villas

têm realisados bandos precatorios
coroados de feliz exito; em muitos
estabelec.imentos d'instrucção, so­

ciedades de recreio, juntas de pa­
rochia, estão abertas subscripções;
officlaes e sargentos do exercito

p�param-se para uma festa mili-

tar e espectaculos cujo producto
reverterá para os subreviventes; a

Sociedade de Geographia deu no

dia 15 um brilhante sarau no thea­
tro D. Maria, com a assistencia
de sua Magestade o senhor D. Ma­
noel II. E muitos mais emprehen
dimentos com o mesmo 'benefico
intuito se estão realisando e se

\

projectam, esperando que a nossa

terra saberá corresponder bizarra­
mente, quanto lhe for possível, ás
suas gene rosas tradições.
N'esta provinda, e particular­

mete n'esta cidade, não faltará
tambern boa vontade para acolher

alegre qualquer ensejo que se lhe

offereça de val er ãquelles dura­
mente repudiados pela sorte.

Honra seja aos que cedem uma

limitada porção do que possuem
para re parar as incurias do desti­
no 1 Bemduos os que exercem a

caridade, porque têm na paz e no

jubilo da consciencia o mais pre­
cioso penhor d'uma constante ven­

tura!
---

Revista dos Uesenistas
São nos dias abaixo designados

as revistas annuae s d'inspecção aos

r eservistas dornicihados no conce­

lho de Tavira.

Conceiçõo, 24 de;janeiro.-
-­

Santa Cauicrin« da Fonte do Bis

po; 31 de janeiro.
Luz, 7 de fevereiro.

Cachopo, 14 de fevereiro.
Santo Estevão, I4 de fevereiro.
Santo Maria do Castello de Tavira,

28 de fevereiro.
S. Ttuaqo de Tavira, 7 de mar-

ço.
-_._

TRICHINO�E
Tendo sido pela direcção Geral de

Agrícuttura communícado á inten­
dencia pecuaria do disirlcto, que ti­
nham sido observa dos alguns casos
de tricbinose em Lisboa, chamamos
para este facto a aüenção do publi­
co, lembrando lhe toda a convenien­
cia de sujeitar por isso a uma rigo­
rosa fiscalisação as rarnes de porco,
prestando-se por ordem superior b
intendente de pecnaria a instruir
ql13esqner indivirlulls que queiram
habilitar-se na lerhnica dos pesqui-
zos trechinos ropiros. -

--.-

Alviçaras
Em 8 d'este mez foi perdida

n'esta cidade uma cruz d'ouro, com
12 brilhantes Pede se a quem a

tiver encon�rado a fineza d'apre­
sentaI a na administração d'este
con celho, annde será con veniente­
mente gratific':ldo,

_·00__--

� bem de todo o paiz
A Sociedade Propaganda de Porlu­

gal, Rua Garrett f03, 2.0 Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca­
minhos de ferros francezas, das
agencias de viagens 13m Paris, e de
varias holeis em Londres e outras
cidades inglezas, concessão para .ex­
porema o publico vistas de Portugal,
compra pbotbograpbias de monumen­
los e lagares pitlorescos do paiz,
em boas provas de 18X2q. ou maio­
res. Tambem deseja oUter positivos
para lanterna magica, para com el­
les se fazerm projecções em França,
Al�e�aDpa,}�glaterr� e� Austria etc,

rada em comple decadencia e

que hoje se vae lntando. segun­
do se diz, graças.uu boá orien-
tação n'estes e n'cos assumptos.

A ultima chronica terminou com Porque é preciso! todos se con­

referencia elogio.sa ao sr. consel�ei I vençam sem exce]i de que isto
ro D. LUlZ_ de Castro, actual ntu- de pragres�o ag�ta não brota
lar da pasta das Obras Publicas. p'r'ahi expontaneente entre os

E' facto que desp-erta a atrenção individuos que prdern \ aurorna-

o que se observa pelos arraiaes da ricamente, repetim o que viram

imprensa a respeito d'este ministro: fazer seus paes e �s. Essas ca­

em todos os campos politicos, nos thedras partirão destacões espe­
jornaes de differentes matizes e nos rimentaes. No nONdo nosso pais
jornaes independentes se nota um já as temos, dev¡ic á iniciativa
acolhimento mais ou menos bene- particular. ,

valo, mais ou menos enthusiasts. Voltando ao progmma do sr.

Il a une bonne presse, como diriam ministro, S. ex" diz ais que esta­
os francezes. Dirão uns é jornalis belecer á

campos de speriencia e

ta, e é na rural portanto que os r o 'tos de propigæd.nos centros

collegas o recebam fraternalmente ; especiaes de caltuasrnportantes.
outros pensarão que, assim como Fala depois das cunns cerealife­
quem semeia ventos colhe ternpes- ras e das indusrias rraes: lactici­
lades, assim tambem quem proce- nics, azeites, vahos Aseguir trata
de por forma contraria tem direito da riqueza, fltœests, redito agri­
a €sperar effeitos contrarios, pois cola, cooperaivas, nutualidade,
s. ex." está muito longe da poliri- syndicates agriœlas
quice indigena, e não desce a fac- Finalmente 1. ex" termina por
ciosismos politicos que só rebaixam um vôo social cup alcance não
quem os pratica. cornprehendi bm., risio que co-

A attitude da imprensa a respei- meçou o seu dscuræ dizendo que
to d'esre ministro contrasta frizan- era convicto nonadnco. Disse
temente com a sua attitude peran- que «em toda I parte, é pela as­

te os titulares das outras pastas. sociação. pelas aorrrns solidaristas
Uns dizem que a imprensa é o �ue se carninh em cata d'esse
echo da opinião publica, outros, Ide�l d'urn saltar socialismo» e

que é a sua inspiradora. Se¡a co- mais disse:
.

mo íôr, o "facto não pode passar _«E guem hahoJe nomundo que
despercebido ao espirito menos nab seja SOCIal Ita?»
observador. Será por espirita de Que �oclaIIS\ será �ste? Será o

classe, será porque a. gentileza do que muita gem apregoa umas ve­

seu espirito ca priva indelevelmente zcs com p-ãiâ'V1'SãViñll¡üas, outr as
todos os que o conhecem, mas não com odios no oração? A arvore

é só isto, ha mais e muito mais: conhece se pele fructo que dá, e

s. ex." tem ideias bem definidas quando uma pesoa apregoa deter­
acerca dos assumptos attinentes á minadas doutrina, produzindo fru­

pasta que acaba de sobraçar, como eros pecos ou pdras, é licito e 10-
ficou dito na ultima chronica e glco' concluir qUt a arvore que taes

esta affirmarive ficou brilhantemente tructos produz nia é Ma. Estes
dernonstrsda pelo programma que taes são antes stcialislas com u.

s. ex." apresentou n'cm banquete Concordo eI? qu: haja homens di­

que ultimamente lhe foi ofíerecido &nos enthusiasmalos na propagap-
Este programma vem publicado

da de raes Joutrllas, Illas os sucta-
. istas são muitos.
Integralmente no Diario de Noticias
de IO do corrente mezo S. ex a, O mais provawl é gue s. ex."

logo no começo do seu discurso- se deixasse a.f{fi�d'I-¡rtr Um exces­

programma diz, referindo-se a si, so do rnodernismo, qUlnco disse:

que «sendo um convicto rnonarchi- «E quem ha hoje no nunda que
co liberal, nunca foi, nem é nem será não seja socialista h E�tas opiniões
politico faccioso e que tem tido hoje são de bom tom. Pois se na

sempre como preoccupação da sua
Russia até ha principe! :qLle se di,

Vida modeste do trabalho, o bem zem anarchistas! Mas) mais pro·
estar economico e social das popu- vaveljé s. ex.

a ter ernpr.gsdo aquel.
cões do reino collaborando de boa la palavra no se.ntido durn ideal

�oQtade com todos, venham d'on- para onde a hurnanidadecaminha,
de vierem, que procurem sincera. o que é o mais prov2vel, e esse

mente a consecucão d'esse ideal». então será, como S. eX.a diz, uffi

Refere-se em 'seguida á
-

agrieultu-
salutat· socialismo.

r a, comercio e industria a que cha- Não ba duvida de que«le mon­

ma «tres ramadas reaes do tronco
de marche», como dizia o outro,

economico nacional» affirmando porque só não se move ( que não
.' , ,..

. tem vida, o que está rorto, e o
que quer Juntar 11 um so mmlsterlO btodos os serviços respeitantes á mundo é o grande la Oatorio da

agricultura, ao commercio e á in- vida.

dustrià. Trata depois do inquerito _ Áparte este senão �ue teve a

agricola, industrial e commercial, opportunidade de demOstrar que
do recenseamento geral dos gados não pretendo bajular nmguem,
e do cadastro e servicos de esta- dizendo-lhe amen a tuo, o pro­
tlstica, do ensino agricola e d::¡s gramma que aqui fica resumida­

estações experimentaes, instituições mente referido é de mole a elevar
de fomento rural, povoamento flo- o sr. conselheiro D. Lui de Castro
restaI do reino, pecuaria, certas á �ltura d'um verdadeil_ estadista,
culturas como a do arroz, certas muito acima de muitosios nossos

industrias ruraes como a dos la.:ti- estadistas de 'pechisbege, o qual
cinios. dá a impressão de que não subiu

Refere-se tambem especialmente
até á càdéira ministeri�, mas que

.

h d b I foi a cadeira que SUbi atê elle.
as cat e ras am u antes o qU;) de N'estas condições é fJ'1 desempe-�� fazer sorrir alg�ns . portuguezes nhar distinctamente o ooar por-filtados. na parvalheIra Indigna, logo ' b ,

que saIbam o que quer dizer ca- que, quando nao o pO!!r bem des-

th.¡dra ambulante, porque entendem empenhar, é. deix�l o, orque, pro­
(va lá o termo ••. ) que isto de in- cedendo assan, nao S'desce, mas

strucção agricola é disparate como
sobe se.

ainda hojt! alguma gente e�tende,
entre os quaes alguns que até usam

gravata ao pescoço. Pois as taes

c�thedra.s ambulantes teem produ­
ZIdo optImos fructos na Italia na­

ção não ha muito tempo co�side.

CHRONICA AGRICOLA
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SONfl-O
(De jY{arfmez Siena)

Quebrando-se nas copas dos ala­
mos, os raios do sol cahiam qual
chuva de sertas de oiro sobre as

aguas verdosas.
Levemente irisadas, ellas pare­

ciam estremecer de gozo festejan­
do os peixes, seus lindos habitan­
tes, que scintilhavam, afiligranan-,
do, de quando em quando a su­

perficie inquieta.
Aqui, além, mais além, rastros

radiantes de espumas em borbu­
lha, perdiam-se sob um manto de
sombra duvidosa para apparece­
rem, mais longe, mais, muito mais
transformados em estrellas, em

fleres, em serpentes, quebradas as

fôrmas, torcidas as linhas, centu­

plicados os fulgores pelo ondular
rumoroso do tanque.
-;-Que estás a ver, Carolina?
-Os peixes. Olham como bri-

lham. Não sei se estão no fundo,
se em cima ... olha-os, Vicénte. Vê
lá como se escondem, como bri­
lham entre a agua verde ...
Assim serão os seus olhos, não

é verdade? '

O pastor suspirou.
-Sim! Decerto! Assim hão de

.ser os seus olhos, verdes como a

agua, o cabello será loiro como o

pão tostado e rosto, de neve com

duas rosas em cima, não é verda­
de, Vicente?
-Eu sei lá! respondeu o rapaz

de mau humõr.
-Não sabes? .• Pois não ouviste

o conto ao mesmo tempo que eu?
Não ouviste que os olhos do rei
são verdes?
-Coisas de contosl
-Mas certas. Não sãó os contos

historias de coisas que se passa­
ram?
-Sim, ha muito tempo.
-Não faz mal. Demais, todos

os reis devem ser eguaes. Ouve
um segredo.
Fallou de vagarinho, a pastora,

ao ouvido do seu grande amigo.
-Creatura de Deus, tu enlou­

quecestes? Tu sabes o que dizes?
Ir é corte?-Exclamou elle, termi­
nado que foi o segredo.
-Para ver o rei!
O bom do pastor não tornava a

si do seu espanto.
-Pois verás! disse Carolina,

muito animosa no seu ernprehen­
dimento. Verásl
E, para socega-lo e convence-lo,

emprehendeu contar-lhe o motivo
da sua resolucão.
Era o caso> que Carolina tinha

nascido, entre aquellas brenhas,
qumze annos antes,' dia mais, dia
menos e nunca conhecera pae nem

mãe.
Dormira em campo raso como

os cordeirinhos e os raios da lua,
pranando-lhe o rosto uma vez e

outra, fiserarn-na sonhadora.
Foram seus mestres os passaros

e as mariposas; com ellas apren­
dera a graça, cúm elles a alegria e

e assim foi vivendo, sonbadora,
graciosa e alegre, sem saber como
nem para que.
Até que um dia, acocorada juo

to do lume, vendo oscillar as cha­
mas �obre os troncos, entre o so­

prar do vento e o estallido das chis-
. pas, ouviu uma velha, quàsi bruxa,
contar um conto.
Era a antiga historia do rei des·

terrado pela malquerença da uma

fada, d'aquelle rei galante que es­

queceu seus vassallos e despresou
�eU5 reinos pelas tranças loiras de
Uma pastora linda.
Jurava a velha que a·quelle rei,

como todos os OUlros, tinha os

olhos verdes, com raios de oiro
d.entro e, ainda que, ao ouvi-la se

nssem as chispas da fogueira e sil­
Vassem as chammas. Carolina acre­
ditou tornando-se ainda mais so­
nhadora.
. De sonho em sonho, uma noite
dormiu o Amôr junto da linda pas­
l.ora, que, quando abriu os olhos,
tmha a alma presa nos olhos do rei.
E por isso, quasi ao entardecer

�'aquelle dia de agosto, ella discu­
�Ia, com o pastor, seu amiguinho,
Junto do tanque, alii onde os ala·
mos deixam cahir sobre as aguas° manto das suas sombras ..•

·

Por isso ella fallava no seu ra­
dIOSO sonho, .'.
•

�

Q-Sabes o que pensei, Vicente?
ue venhas comigo?

-Eu? Para ter de voltar só,
mal tu encontrasses o teu rei ...
O pastor queria fallar em tom

de gracejo, mas os alamos agita­
vam-se, moviam as fôlhas, murrnu­
rando ... E' que sabiam o segredo
de Vicente, sabiam que, assim co­

mo no ceo ha nuvens e na noite
estrellas; assim no riso do moço
havia lagrimas porque o Amôr fi­
zéra ninho em seu coracão e onde
o amôr fIZ ninho, nascem penas e

brotam prantos.
-Então vou sosinha ..•
E paz-se a andar.
Cahia a tarde; a luz trepava pe­

los montes e as sombras pareciam
sahir da terra.

- Carolina!-gritou Vicente, su­

bindo ao alto de um comoro.

-Que queres? disse ella: sem

deter-se.
-Espera! Vou comtigo.

.

E juntos foram em busca do Rei.

o HERALDO
-------------------------------------------------
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.A. Pro-VEL
Rua da Saude, 'Villa Nova de Gaya,

õ de Junho de 1901.
," É com satisfação que escrevo
a V. Sas. para Ihes dizer que

minha filha Rosa, de 5 annos .

de edarle, era muito anémica,
e com a Emulsão de SCOTT,

remedio
que lhe dei por conselho, de
pessoas que ja o tinham darlo
a sens filhos, encontra-se mi­
nha filha completamente resta.
belecida, apresentando boas
côres e urna alegria qne antea
não tinha."

MANOEL MONTEIRO.

Depois de se saber que a

Emulsão de

Seo"
é feita inteiramente dos ingredi­
ent,es mais puros e fortes que ha,
facil é comprehender a razão porque
só a de SCOTT poude restaurar
esta anemica á saude rosada e feliz.
O oleo pobre de qualquer animal
marinho grosseiro, frequentemente
usado em outras emulsões, nunca
poderia ter alcançado tal resultado
e. t,eria sido si,mplosl1lonte desper­
dicio de dinheiro, Mas não ha ne­

cessidade de correr o risco de con­

fundir essas com a de SCOTT, pois
esta traz sempre o "peixeiTo" de
SCOTT em cada envolucro,

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO
reis por cada frasee, todas as Pharmacias
e Drogarias vendem a Emulsão de SCOTT
aos preços antigos, a saber: SOO reis meio
fraseo e 900 reis fraseo grande,

AMOSTRA gratuita, con­
ha 200 reis para fran­
quia. obtem-se dos Snrs,
James Cassels & Cia"
Succs. Rua do Mousinho
da Silveira, 8 S, 1 Q, Porto.

Exigir sempre a Emulsão
com esta marca-o homem
do peixe-que significa o

proceæo SCOTT.

CHRONICA DE PARIS traiçoeiro, para abrigar do frio as

poucas pes�oas que escaparam mi­

lagrosamente á tremenda hecatom­
be, e ouvil-as contar as peripecias
d'aquelle momento aterrador em

que se viram a dois passos da
morte e viram desapparecer entes

queridos, familias inteiras no meio
do immenso, inaudito cataclysmo ...
Dos que escaparam, muitos, mor­
reram depois ou enlouqueceram.
Uns, hontem ricos, perderam toda
a fortuna, outros, depois ,de per­
derem toda a familia, acharam-se
no maior abandono moral. Assim
se lhe explica a morte ou a loucu­
ra. Certo é que todas as nações se

reuniram fraternalmente para acu­

dir a tantos milhares de victimas,
mas, por maior que seja o impulso,
só pode ser um lenitivo transitorio.
Os defuntos na cova, os doidos
no rnanicornico! e amanhã? Oh!
ámanhã já ninguem se lembrará,
ou apenas, dos degraçados da Sici­
cilia e da Calabria! Depois de Mes­
sina, Reggio e outras cidades re­

construidas, ficarão esperando que
chegue a vez a outras cidades, ho­
je risonhas. condernnadas a desap­
parecerern n'um futuro breve tal­
vez! Pobre Italia! A. natureza bru­
tal, esse horrivel= Moloch, nunca

satisfeito, está sempre á espreita •

para anniquilar-re. Ah! sciencia!
,apesar de seres muito grande, que
fracas são as tuas arrnas para com­

bateres a grande força do deseo­
nhecido!

Paris, janeiro de Igog.
A. Vinardell Roig,
---

*

Havia Iesta na corte quando
chegaram.
O monarch a regressava da guer­

ra.

Soavam trompas e clarins, cele­
brando com velhos hymnos victo­
rias novas. Desfilla vam exercitos,
pausadamente, como serpes gigan­
tescas.

Scimillavam ao sol couracas e

capacetes, espadas e lanças: Um

tenir de armas marcava o passo
des guerreiros.
-Gloria a') vencedor! Gloria ao

vencedor!
.Carolina olhava, attentamente,

a comitiva. Tinha o rosto pallida,
os pés ensanguentados do' caminho
e os olhos brilhannssimos.
-Chega, Vicente? Vem?
-EI red EI-rei!
Fez-se um grande silencio.
EI-rei passou. Trasia armas ne­

gras e montava um cavallo negro.
Dos seus olhos, negros tambem,
brotavam raios cruets. Era velho e

terrivel.
-Passagem! Passagem! gritava.
E ao ouvir a vós dura que sahia,

troando, d'aquella gargánta de
bronse o povo tremia.
Ia já longe e ainda a poeira que

o seu corcel levantava, incendiada
pelo sol. parecia envolver a sua pu
jante figura em nuvens de sangue
e f()go.
Carolina chorava. A sombria fi­

gura do rei soldado tinha desfeito
o seu luminoso sonho.
Regressando á pobre choça, re­

petia, tristemente:
-Morreu o meu querido reil

Morreu!
Junto do tanque, sentou-se ao

pé dos alamos cujas sombras mo

vediças, passando-lhe pelo rosto,
pareciam querer limpar as]lagrimas.
-Carolina! Carolina! Suspirava

Vicente ;-se tu soubesses ...
Agitando se,os alamos, pareciam

diser: Nós bem sabemos! Nós bem
sabemos ...
O pastor pôz, brandamente, a.>

mãos sobre os hombros da joven
que continuava chorando.
-Carolina! Minha Carolin;!I .•.
Ella, então, ergueu a cabeça

para olhar o ceo, mas, pela vez,
pi imeira, o seu olhar crusou-se com
o do pastor.
Ora os olhos de Vicente eram

verdes, verdes -como as aguas ••.
O Amôr. sabia em contos, paz

fim á historia, e sob o imperio suav�
dos seus sorrisos, renasceu na al­
ma da linda p'astora o radioso so­

nho e.. o pastor foi rei.
I Igog.

Lyster Franco.
--

CONSO:e.CXO
Consorciou-se hontem na egreja

de Santa Maria do Castello d'esta
cidade a sr.a D. Ritta Ftrmina da
Cruz, filha do sr. Antonio da Cruz,
com o sr. Paulino do Nascimento
Peres.

Acompanhou a noiva, a sr.a D.
Mar la Solesio Padinha e testemu­
nharam o acto os, srs. Antonio da
Cruz e João da Cruz, pae e irmão
da noiva.

---

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe janeiro

POBRE ITALIA!'

A «Cal·tllha Populal'})
,

do ex.mo sr.
.Joâo Ilodl·jgues Aragão
Vamos lá apreciar os symbolos

de que s. ex." se dignou encimar
cada lição da sua Cartilha. Que
valor teem esses symbolos? E' o

que vamos ver.

Constituidos uns por pequenas
lettras isoladas, outros em forma
de egualdades de monomios alge­
bricos, quiz, com elles, s. ex." imi­
tar João de Deus, que os creou

pa ra advertencias ao professor, do
assumpto fundamental de cada li­
ção; mas s, ex.

a imitou-o tão de­
sastradamente .•.

De todos os symbolos emprega­
dos na Cartilha Popular, 13-nu­
mero faridico=-das lições IO. a, IZ.a.
14.a, 15.a, 17.&, 18.a, Ig.a, 20.a,
ZI,a, 2:2.a, 23.a, z6.a e 30.a• se não
lhes quizermos chamar espirituo­
sos, chamemo-lhes grotescos; mas
ainda n'aquella fatidica trezena se
encontram alguns supinamente dis­
paratados, e vamos autopsiai-os,
para cujas operações peço attenção.

S. ex." considerou no professor
exponraneidade, intuição, mesmo

dom de conhecer, de fazer encon­

trar os valores unicos que ha de
ensinar em p m·n t-b-d-f-v elC., que
não teem lettras de valor similar;
porque ha de s. ex. a negar-lhe essa

competencia em j-q k� lettras tam­

bem de valor unico, apresentando
j ge, q=k, k-e'! Que representam
os segundos membros d'esses tres

disparates? Com especialidade o

3.° k=c, da 18.a lição, é de uma

puerilidade .. , Toda a gente que
sabe ler emprega o c em dois ca­

sos: Sibilante em ce e gutturé11 em

ca ambos já estudados na 4.a e 10.a
lições; diga quem souber: qual o
va lar que ha de egualar o do pri­
meiro membro d'aquelle symbolo?
e k comprehende-se porque assim
se lhe distingue um dos seus dois
Vâl0res. por k ser de valor uniCOi
mas k=c é de embrutecer.
Estas advertencias teem significa­

ção: ora imagine-se que os protes;
sores desconheciam o valor do k­
não lhe burricavam a' obra perfeita'!

O, mon Dieu de la France! ..•
Temos ainda coisa melhor na
a l'

� I,,=r,' N� bZI. Içao: ,,=r
ao sa em o que

isso significa? pois nem eu.

O' santos e santas da côrte ce­

lestial. Inspirae S. ex.
a

para que se

digne explicar aos educadores da
infancia aquella coisa estupenda!
Se eu ensinasse pela C. Pc.pular,

para me não arriscar a que s. ex:.a
empregasse outra vez aquella deli.
cadeza do seu primeiro artigo, teria
de fazer ler: bllro=birro, guelra
=guerra, melro=morro; e a res­

epeito de '1'-1' diria que sempre foi
assim: ratice=ralice, rapioca=ra.

DESPEDIDA
Adelina Romeira Leiria, não po­

dendo pessoalmente despedir-se das
pessoas de snas relações, fal-o por
este meio. e útl"erece a sua casa em
Lisboa. 379

Dias Horas De Mertola Dids Horas De VillaReal

1 11.36 da lIIanbã 2 8,12 da manbã
4 2,31 » tarde 5 10.i8 ,) »

6 4,01 » » 7 12.09 » tarde
8 5,17 » » 9 1.2'l " »

11 7,05 » » 12 2,53 » »

13 8,03 » » ti i,19 » manhã
15 9,i6 » » 16 6,21 » »

18 1, " tarde 19 9,27 » »

20 U7 " » 21 11,06 » »

22 .1,23 » manhã 23 12,iO » tarde
25 6,-13 » " 26 2,59 " "

27 7,53 " » 28 4,25 » manbã
29 9,H » » . 30 6,23 » «

--

MERGADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio ••. " " .. 600 14 litros
Cevada ......... 400 II »

Chícharos ..•••• gOO 18 II

Favas ..•...••• 00 » :t

Feijão raiado .•• 1.:t1J200 :t .»

» branco ••• I;¡')')3qo » »

Grão •..•.••..• 1;¡')')200 » :t

Milho de rega�io 6zo II JI

» »sequelro 600 » »

Trigo broeiro ... 700 14 litros
Trigo rijo....... 740 14 D

Sal .•..•.••••• 30 IO :t

Arroz ......... 1.:t1J700 IS kilos
Batata •.••••.•• 560 » D

A.guardente •••• 1;¡')')300 IO I1tros
Azeite .•••••••• 2.:t1J700 IO »

Vinagre ••••••• 6(,020 »

Vinho .••••••.• l;fploo 20 »

Laranjas. t ••••• 240 I cento

Nunca fui á Italia, não por falta
de vontade. mas por falta de meios.
Não a conheço senão pelas tradi­

ções e legendas. Quando eu, era
crianca já me interessava e ate en­

thusiasmava a sua historia ligada.
por tantos laços á historia de �odos
os povos latinos. Desde Taclt.o,?
mais illustre historiador da anngui­
dade até Henrique Ferrero, o his­

toriador da actual civilisação euro­

peia, a Italia tem sido o berço de

profundos pensadores. Figuram
entre os mais famosos poetas do
mundo Horacio e Ovídio, Dante e

Petrarcha, Leopardi e Carducci.
Foi patrIa de Cicero, cujos discur­
sos ainda hoje são modelos de

eloquencia, Galilêo, Plinio, Savo­
narola. modelos de abnegação, de
sciencia e de virtude cívica, nasce­
ram n'aquella terra, assim corno

os genios mais sublimes que illus
traram as artes plasticas: Raphael,
Miguel Angelo. Canova .• E Bec­

caria, e Lombroso, e Marconi, e

d'Annunzio, e Fogazzaro: toda es­

sa pleiade de h?me�s. in:mortaes
ou de intelligencia privihgiada tem

sido ou é o ornamento dessa cons

tellação italiana que, no nosso fir­
rnsmento terrestre (se assim me

posso exprimir) representa uma

das partes mais I.indas do veih,o
continente, onde viveram as mais

illustres figuras do classico mundo

antigo.· .

Quem não tem fallado na Italia,
mesmo sem ter lá estado, no seu

beliissimo solo, nas suas encantado­
ras cidades, cada uma das quaes
é uma arca santa de poesia e arte;
no seu mar azul, eternamente azul;
nas suas risonhas costas com lin­

das quintas e apetitosas laranjeiras;
nos seus golfos pittorescos e no

seu diadema de vulcões. jamais
extinctos, rugindo quasi sempre e

deitando pennachos de fumo?
Quantas vezes temos percorrido
em sonhos aquella terra de perfis
harmoniosos e de bellezas sem

conto! Mas ai! de que não pode­
mo') ter a menor visão é da Im­

mensa catastrophe que veiu, de

repente, assolar com gesto airado
e apocalyptico uma parte impor­
tante d'essa magnifica região, que
tão cruel e írequenternente é cas­

tigada pelas forças brutaes e indo­
mitas da natureza. O homem, na

sua pequenez, o proprio sabio, no
seu orgulho desmedido, não podem
formar uma ideia do que foi aquel­
la tremenda hecatombe que, no

espaço de poucos mmutos, conver­
teu n'um montão de ruinas e ern

cerniterros as cidades tão linda s

da Sicilia e da Calabria. E' preci­
co vê lo para acrediar. As relações
verdddeiras e cheias de sentimen­
to, que publicou estes dias no Ma­
tin Paolo Scarfoglio são as unicas

que podem ddr uma ideia exacta

d'aquella horri vel tragedia, d'aquel­
le mar convertido de repente em

cyclone colossal, que tudo arrasta
n'uma voragem espantosa; d'aquel·
le tremor violento que, surgindo
das entranhas da terr:;¡, abala os

edificios deitando os por terra duma
vez, como um jogo de cartas, ra­
cha os montes, submerge ilhas,
como uma das Lipari, que nunca

mais ha de figurar no mappa,
d' ô quelles desgraçados habitantes
adormecidús, lançados (óra do lei­
to, precipitados no espaço sem

poderem dizer um eterno adeus
aos que, instantes antes, tinham
ao seu lado •.. Não, é impossivel
ter a visão real d'aquelle horripi­
lante �spectaculo, cuja descripção
nem no Inferno do Dante poderia­
mas encontrar!
E' preciso percorrer setenta ki­

lometros a pé. como fez com gran­
de abnegação e heroismo Scarfo­
glio, desde Bagnara até Regio, aI­
lumiando-se de noite com fachos
ao atravessar os tuneis abalados,
ao galgar os montes rachados. pa­
ra formar uma ideia do que repre­
senta hoje aquelle mundo de ruinas
e de morte. E' mister entrar com

elle n'aquelles recintos derrocados
que hontem eram palacios e onde
hoje reina o lugubre silencio da
devastação macabra. E' necessario
ir ás' barracas de campanha que os

marinheiros das esquadras euro�

peias armaram na, praia do mar



pioca, etc. Então? que mais havia
de dizer? Ora essa! e quem não
disser assim é burro! ... com todos
os rrr d'um caixotim typographical
Ainda offereço aos bons leitores

mais este mimo. .. de. sagacidade
pedagogica e valor scientzfico:

Symbolos da 30.a lição: ���
_

Sabe-se que o æ tem quatro va­

lores e o seu nome historico dado
pela C. Popular é kse, portanto o

velho xis morreu. Ora, com estes

dados pedagogicos da Cartilha de
5. ex.a e sem outra explicação no

livro - do professor, dizei-me: ch é

egual a qual d'aquelles quatro va­

lores? ou applica-se-Ihe o valor que
provém do seu norne historico?
mas parte d'este valor k já está
indicado no segundo symbola: ch=
k; como resolver aquella embru­
lhada?
Ah!. .. adivinhando a intenção

de s. ex." resolvo promptamente o

csso;

Vou ao diccionario, abro o na

lettra x, procuro a palavra mais
simples e conheci a do alumno, para
sempre seguir a indole do rnetho­
do de s, ex."; depois, dirigindo-me
ao ra pazote, digo-lhe;
-Xó! ... Não tem ouvido esta

palavra? Pois tire-lhe ó e veja o

que fica.
_·X...

'

-Pois é esse o valor de ch.
_

O' meus caros colleges, quando
a Cartilha Popular lhes passar pe­
las mãos e disserem que não a

percebem,
-

dír-lhes-ei eu que estão
muito atrazados em neolegismos
pedagogicos. Isto é a ultima moda,
-o mais perfeito no genero, e traba­
lho scientifica de valor.

Mas, á cautella, se eu fôra all

ctor da Cartilha de s. ex.", fazia o

seauinre: Mandava imrnediatarnen­
te recolher todos os exemplares á

ven.ia, arranjava qualquer pincel
de um centimetro de diametro,
embebia-o em negra tinta de im­

pressão, e, em cada 2.0 membro
d'essas treze equações sem solução.
pespegava-lhe um ponto final das
dimensões correspondentes. E se

alguem me interrogasse dizia lhe

que unha sido uma extravagancia
ou ludzbrio do impressor como o

outro do papel.
Aquilla é seis ou sete mil vezes

mais falso que Judas: ao menos
esse trahiu um só Homem, e aquel­
les symbdos perfidos se a adopção
da Cdrtilha fôra decretada, vista a

sua pel'fezção, preten4eri.am trahir
e desdenhar mais de seIS ou sete

mil pessoas, que tantos serão os

professores de instrucção primaria,
offici al e particular, do nosso paiz.
Bem sei que s. ex.

a não acceita
remendos, e demais de borrada;
mas olhe que prestava um bom
serviço á Cartilha que ficava n'ou
tra perfeição.
Mas s. ex.a podia ter attenuado

um poueo a gravidade d'esses sym­
bolos; e porque não o fez? E' mais
um mysterio a desvendar.

S. ex.a por urna tendencia inhe­
rente á sua personalidade; por um
d'aquelles prazeres que se gosam
na vida, gosta immenso de se

I
ex

hibir em publico, tem a predilecção
d'esse genero de sport; e por isso
deixou de fóra do seu methodo,
uma parte da male ria prima que
o constitue; e, se assim não é, que
prove a razão porque não incluiu
no livro do professor este ponto es­

senCIal que expoz só verba/mente na

conferenCIa de Tavira: «As lettras
de mais d'um valor teem um valur
principal que provém do seu nome,
e os outros valores são excepções.»
Lá quando a Morte implacavel

ordellar á terceira Parca o corte

de fio que, por muitos annos, pren­
da lliñJa s. ex.a este mundo, será
fatOiI o desappareciment9 do seu

methodo: pois que Farte da mate­

ria prima- que o deve alimentar
desapparecerá com o seu auctor.

.- Isto se não significa outra cfJisa,
é, pelo menos, avareza ou requinta­
do egoismo.

.

João de Deus legou á posterida­
qe o seu methodo, integro, perfeito,
completo.
Tavira, IO-l-g08.

Raymundo José Lagoas.

No meu IIltimo artigo, apar das «gralhas» de
somenos importancia, saiu a seguinte omissào na

11.' línha do penultimo paragrapho da t." co­

lumna: «o da 17.· por SuzaDa.»
- .cagoas

o HERALDO
sempre o inimigo do homem. E a

apregoada solidariedad� humana das
occasiões difficeis e perigosas con­

tinuará a ser a divisa mentirosa
dos que roubam, dos que matam,
dos que vivem á farta.
A solidariedade humanal: .. Pois..

não. Quem crê nella? Quem! Os
miseraveis que nada teem? Duvido!
O sentimento já não se impõe

só pelo coração mas tambera pela
intelügencia. Assim o que não ser­

ve põe-se de lado. Pozeramse de

parte os deuses. E os deuses até
certo tempo foram a origem de to­

do o sentimento. Mas, um bello
dia, a intelligencia auxiliada pela
razão, classificou-os de inuteis, sub­
stituindo-os pelos grandes ideaes,
filhos do seu successive labor e

aperfeiçoamento. Os mesmos ideaes,
ás vezes, corrompem-se, per,:er­
tem-se e deixam nodoas de sangue
onde se esperavam rastros de luz.
Confiemos, por érn., .que a huma­

nidade ha de redimir-se, ha-de ser

boa. Quando, é que o não sabemos.
HOle, positivamente, não o é. No
dia supremo em que os homens
forem todos sinceramente solida­

rias, terá ella, então, alcançado a

sua redempção. Redempção d'amor
que os visionarios prevêem .. Agora,
a solidariedade humana que se

alardeia em comrnissões, em espe­
ctaculos, essa é que nos torna

pensativos. Commove nos o cora­

ção, mas não a intelligencia. Aquel­
le acarinha-a, julg--a sincera; esta

analysa-a, acha a com alguma coisa
de postiço, de convencional.

Accacio Bento.

êrrafcrs:-No artigo anterior, 85 principaes:
linbas-13-saiu "deserto», por "detesto»¡-1õ,
«deusea», por adpuses»¡-37, «impõem», por
«impõe-se¡--68, «obriga» por «abriga».

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

ILLMSTRAÇlO POPULAR

Publicou se o u." IO d'esta ele

gante e artistica revista itlustrada do
Porto que de numero para numero

se vae enriquecendo e seleccionando
tanto na parte artistica como liuera
ria. Summario: Auienria d'Oliveim,
(retrato); "lliustração Popular�;. fi
Piar¡ista Vianna da Motta; As vtClZ­

mas do Nãtal (gravura); Maximiano
Ricca (com retrato); As janeiras (i
gravura); O attellladr contra Fallie­
res (2 gravuras); A solução do jJro­
blema do leile; Cinzas. soneto de

Jayme Cortezãe: Syndicatos Femini­
nus tia Allemanha; Cqmpos Henrique
(retrato); Taças de craneos hnmanos;
Theatro, por Alvaro Pinto (1) gravu
ras); Os que vão, soneto de Angelo
Jorge; PELO GLOBO-Reformismo e

socialismo); O anti-alc£lollsmo na Ro­
mania; O syndicalismo em França;
Porta Judiciaria da Alhabra (gra vu­
ra); Uma caricatura de Amadeu Car
doso; Saia de jantar do Castello do
conde da Perelada (gravura); Uma
caricatura, de jornal estrangeiro;
Lã de ferro; DE REI.ANCE:-Jilyme
Cortezão (com sithott�tle de Virgilio
Perreira); Porque fecham os olhos as

creal1ças quando choram ou berram;
Como se dá cô,. ao crystvl; Desconhe­
cida luz, 2 sonetos de Auguslo Ca­

simirll; DIBLlOGRAPHIA--A Escola e o

Futuf(z, de João de Barros (com re

trato)-poT A. P.; Lucinda Antunes

( com retrato); Calem/ario Universal;
O Sorl'lso (sllpplemeuto)-Sor­
rindo, qlliuli has de Maximiano Ricca;
O Prisioneiro do Caucaso, por Léon
Tolstoi (segne); VIilA At.EÁIIE-lIl­

COllto de Natal, trad. de Oldemiro
Cesar; PELAS RUAS- Npgocialido sem­

pre. ", caricalurr de Virgilio Ferrei­
ra; Sorrisos; Na Foz do Douro-Em

flagrante. .. (gravura); e em s�p�ra­
ta arliglica o retralo do pianIsta
Vianna da Malta.

BOLETIM

Recebemos os n. os ii e {2 (vol.
X) !lo Boletim da Real Associação
Central de A gricullura Portugueza.
Summa rio: producção e preparação
da passa de uvas, prejecto de lei
sobre a questão vinicola, correspon­
dencia, documentos officiaes, regula,
mento para o commercio do vinho
do Parlo, bibliographia.

SOMATOS�
NA CONVALESCENÇA

. ..... '

..

Faro

Sob a chefatura local do sr, major
de cavallaria Aboim Ascenção, ins-­
tallou-se ba dias n'esta cidade o

centro progressista, constituido por
elementos antigos deste partido e

por outros novos de representação
social.

A um dos maiores enthusiastas da
nova aggremiação politica ouviruos
que os seus amigos, reorganisando­
se, visam principalmente o progres­
so d'este concelho, a propaganda
pela palavra e pela escripta dos

principios liberaes que são o pro­
gramma do seu partido e a defeza Lagos, 14-
das instituições vigentes: como ga Falla se em que o nosso GrupOi\
rantia da integridade e da indépen- Dramatice Artistico Lacobrigense.
dencia nacional. tenciona levar um espectaculo no-

Não os move, diz nos o nosso in- Theatro Gil Vicente, d'esta cidade.
terpellado, 9ualquer yre�cc�pação. cujo producto. reverterá a favor das
ae supremacra, qualquer l.ntUlto?� victimas da catastrophe da Italia.• _

aggressão aos demais panídos mili Antes de louvarmos o alludido Gru-'
tantes. O seu I_emma é respei�ar as

po por Ião bôa lembrança, cabe-nos.
convicções de todos, qua.ndo sl�cel'a a occasião de fazer primeiro a se­
e desassombr.;¡dame�te d_efendldos. guinte pergunta:-O producto da
Pensam em cnar aqui um jornal, e� projectada recita levará o mesmo ca­

que a par da propaganda d�s doutri- minha que levou o do espectáculos
nas, do.programma progressIsta, pre- que ha tempos o mesmo Grupo aqui
cuuizarãc a necessidade de todos os deu, corno sendo para a creação
partidos eollabnrarem na elevação do Albergue Noturno? ..

moral e material d'esra ci�ade e con -

-Encontram-se gravemente doeu­
cetho, afastando se. em coisas de ad- tes os senhores: Francisco de Paula
mistração local, das velhas e acauha Paletti commandante da secção da
das formulas da_pOlitica, d,e c��pa- guarda' fiscal, Francisco A�tonio do
nano, em qne nao raro se inutilizam Carmo' solicitador e Antomo da Sil­
actividades. que bem aproveitadas va Pe�na escrivão substituido. De.
muito cootribuiriarn para o bem es- zeamos-Ibes boas melhoras.
tar da nossa terra. Foi-promovido a escrivão de Fa-

A escolha do novo chefe local, em zenda de �. a classe e collocado no

substítuíção do fallecido dr. Francis concelho de Villa do Bispo o nosso
co Lazaro Córtes,_ fez boa. impressão patricia e amigo sr. Fernando Car­
entre os progressistas; e e certo que los Madeira d'Oliveira filho do sr.
o major Aboim Asceuçã«, filho d'ea- Alberto de Freitas Oliveira.
ta cidade, é geralmente estimado e Um abraço de parabéns.
respeitado pelas sues hellas qualida

-

des de caracter, homem conciliador Silves, 15
e animado das melhores intenções.

O novo centro foi insiallado (Ia rua

L o de Dezembro. um dos pontos
mais centraes da cidade, em um pre­
dio recentemente construido.
Emfim, que o novo centro realise

o seu programma e contribua para
a exrermiuação da politica demoli­
dora que desde longa data se tem

feito n'esta cidade, são os nossos vo­

tos.

Os tempos não vão de feição para
o caciquismo partidario, e a onda
cresce de um modo assustador.
-Ficou hoje sepultado no cemi­

teria da Esperança, d' esta -cidade, o

cadaver do inditoso escrivão de fa­
zenda d'este conJelho, Jayme A. de
ClIrvalho Proeuça.

O fallecido, que era um funccio
nario de modelar correcção, gozava
n'esta cidade e concelho das mais

justas sympathi,as, pela sua compe­
tencia, pelo seu zelo e trato lhano e

¡¡ffavel.
A sua morte foi bem sentida e

uma dolorosa surpreza para todos

qnanto conheciam as excellencias do
seu caracter.

Surpreendeu-o no convivia amo­

roso des seus filhos, os seus maio­
res e mais cuidadosos amores a bru­
talidade implacavel de uma conges­
Ião que o proslou.
Deixa o saudoso extincta seis or­

fãos para o chorar numa iufinita
saudade, mas ficam lhe bastantes
admiradores dá sua bondade para
lhe honrarem a memoria. E quantos
ingratos aos seus favores já hoje,
depois da ultima pá de cal que Ille
velou o cadaver, não se terão esque­
cido do seu nome?

Aqui prestamos homenagem ao

seu caracter, aqui consignamos o

nosso protesto de sympatbia a seus
-

enlutados filhos.
A Raul Proença, nossso querido

camarada, a affirmação do nosso af­
fecto, mais que de amigo, se o con­

senle. de coofrade,-irmão.

-No rapido de segunda feira ul­
tima partiram para Lisboa a sr.a D.
Antonia Trigoso Pjres Viegas, e seu
irmão o sr. Antonio Feliciano Tri­
goso.
-No mesmo comboio seguiram

para Lisboa onda vão passar a lua
de melo sr. Henrique Borges cirur�
gião dentista diplomado e aua es­

posa sr.a D. Adelaide da Concp.ição
Silveira.

-

Partiu para Beja na tarde do mes_

mo) dia o sr. visconde de Es�oy. (220)

. P R O_V I N C I A -Estiveram n'esta cidade os srs.

drs. João Lucio e José Frederico de
Menezes.
-Com pouca demora esteve entre

nÓS O sr, Maneel José Netto digno
chefe da delegação aduaneira de AI·
bufeira.
-Foi a Silves o director dos cor­

reios e telegraphos do districto sr.

Affonso Alvaro Freire.
-Partiu para Lisboa o sr. Raul­

Proença.
-Os bombeiros voluntarios d'esta

Cidade realisaram no domingo, f.O
do corrente, um bando precataria a

favor dos sobreviventes da catastro­
do sul de Italia.

No dia IO, reuniu a assembleia
d'esta associação para discussão do
relatório e eleição. Presidiu por
acclamação da assembleia, o sr.

dr. Antonio Fernando Pires Pa­
dinha, que convidou para secreta­

rías. os srs. Berredo Falcão e Hei­
tor Ramos.
Lido o relatório e parecer do

conselho fiscal, foram ambos ap­
provados por unanimidade; foi
tambem approvado, um voto de
louvor ao corpo activo,
Não podendo ter logar a pro

posta do presidente da assembleia,
para que a direcção fosse eleita

por acclamação, procedeu-se ao

escrutinio, sendo reeleita por una­
nirnidade de votos, tendo-se abstido
de votar os directores presentes.
Foi esta a primeira vez que as­

sembleia geral d'esta associação
reuniu no seu novo edificio na rua

da Corredoura, edificio que foi

comprado pela actual direcção e

pela mesma feitas as obras preci­
sas para servir ao fim a que era

destinado. A actual direccâo não
se poupou a sacrificios para levar
a cabo o seu pensamento pois que
alem dos trabalhos que teve para a

realissção da compra ha outros

mais importantes que não devem
ficar- no esquecimento.
O relatorio accuza um deficit de

640,¡pooo réis. Esta irnportancia
estava combinado ficar em debito
ao vendedor do edificio.-c-pelo pra
zo d'um anno com o juro de 5 %

-mas a direcção, vendo um en­

cargo de 32;f,t)000 reis annuaes para
a associação, e não vendo probabili
dades de poder p'¡gar no praso
marcado resolveu fazer ao cofre os

suprimentos, necessaries para sal
dar todos os debitos e sendo estes

suprimentos div.didos pelos mem­

bros da direção.
---

N�vros�s

Afinal, com magua o dizemos,
o anno velho não se despediu tão
silenciosamente como julg iramos.

Deixou de si triste memoria. Teve
cruezas sem necessidade. Foi um
louco. No seu sequito, seguiram,
num cortejo horrível de desgraças,
victimas. muitas victimas. Lá se

foram para as maigens terriveis do

Lethes, o rio dos mythos, CUjas
aguas foram esquecer o passado a

quem d'ellas provava. Lá se foram,
os desgracados.
Natureia, a boa mãe, a mãe

creadora e fecunda, tem por vezes
destas convulsões raivosas e cega­
mente inutilisa, desfaz os maiores

esforços, as maIs sublimes creações.
E' omnipotente� é soberana. Como
cria assim destroe. Como dá vida
assim mata. Como se enfeita de

encantos, assim se reveste de de­

solação, se enche de luto, Vamos
nós lá comprehendê-la neste con­

traste! .••
Muito ha de camal' aos outros °

anno velho. Na campa commum

do tempo, elle, impávído-porque
os annos não se commovem-des­
crevera aos seus velhissimos com­

panheiros scenas de arripiar. VIU
de tudo, assistiu a tudo: ás mortes,
aos roubos, ás chamma� do incen­
dio. Ouviu desesperos, imprecau­
ções, gritos de adio e gritos de
amor. Chegaram até elle lagrimas
levadas na corrente-.do slingue. Ao
som fumnambulesco nos clamores
da fome gosou o espectaculo sinis
tro dos nus, dos sem abrigo, - dos
sem familia. �1.uito ha-de contar aos

outros o anno velho! Muito!
* * *

No meio d'um pesar tão profun-
damente sentido, resalta daquella
tr::jedia alguma coisa de ente�nece-

.

dor. Por mstantes, a humanIdade,
esta humanidade fria e egoista,
que tão bem conhecemos, esqueci­
dos resentimentos, lá vae levar uns

farrapos de consolação aos desgra
çados. E' preciso que a Natureza

proteste para que os_ homens mo­

mentaneamente se Irmanem, te­

nham a visão do perigo, presintam
o horror da miseria. Passada a

lembrança do espectáculo atterra­

dor, tudo cairá na mesma. Por es­

se mundo afora irá muita fome,
muita desgraça. Morrerão mendi­

gos sem abrigo. O homem será r •

Terminou hoje o julgamento em'

tribunal collectivo dos reus Manoel
Martins Caldeireiro, casado, caldei­
ro, e Mathias Candido Salema, ca­

sado, pintor, ambos naturaes de Sil­

ves, accusado primeiro de fabrico e

o segundo de passagem de moeda'
falsa.
Presidiu :JO tribunal o juiz de di­

reíto da comarca sr. dr. Antonio
Eduardo de Souza Godinho. servindo
de vogaes os srs. drs. Jssé Luiz de
Brito, juiz de Albufeira e Costa
Gonçal ves, juiz de Villa Nova de Por­
timão.

)lepresentou o M. P. o sr. dr.
José Ribeiro Castanho, delegado do

procurador regio n'esta comarca.
'

Defendeu o reu Caldeira o sr. dr.
Reis Cabrita officiosamente e com

procuração defendeu o outro reu O

sr. dr. João Victorinó Mealha.
Os juizes do tribunal collectivo,

tendo recolhido á salla das delibera-
'ções, lavraram o accordam, absol­
vendo o reu Caldeireiro e condem­
nando Malhias Candido Salema na

pena de vinte mezes de prisão cor­

reccional, descontando lhe o tempo
de prisão já sofIrida, sem custas por
ter comprovado a sua pobreza.
--

ArDori�avãO aa serra ao Algarve
Esta semana chega ao Algarve

o silvfcultor sr. Ferreira Borges a

fim de, por accordo com o gover­
nador civil, camara municipaes e

juntas de parochia�, escolher 10-
caes para estabelecimento t10restal
e viveiros para arborisação da ser­

ra do Algârve.

C .

Car�uretQ ue CaJí�co Italiano
oe 1.a �ualiaaae

Tmllhlres de 10� kinos
7$80@ dis.

Cailas eo. 50 kUos
3$$00 liis.

)lodeslo Goméz Reyes •

FARO



Cumano, promove n!l} sarau liuera­

rio-dramatico-musicay, no Lethes, em
beneficio dos sobrevíventes da catas-

1 ophe de Italia. Ó sârau será com-
.

nosto do poezias de Salazar Moscozo
e Rodrigues Davim, córo? t�os Afma·
nista e da Serrana, regldo\.por Au­
IOnia Neves, solos pelo dr. A ihayde,
D. Leonor Chelmich e D. Lucinda
Garrido. Nos coros entram senhoras
e rapazes da nossa melhor socieda
de.

Alem d'isto ha o desempenho d'n
ma er-media de Julia Dautas D. Be­
lhão de F/gu'Jit ó'J, com a seguinte
distribuição:

D BELTRÃO FIGUEIROA .. J05é Mattos

o MARQUEZ ....••• _. •• Eduardo Garrido
D. FIlEI ANDllE •••.••••• Dr. Justino Bivar

CELH1ECA , ••••••••••• D. Justina Fialho

DOROTlIÉA. .•••.••.•.• , D. Raebel Sequerra
CREA DO ..• , •••••..••• , Raul Bivar

o ensaiador é o nosso presado ami­

go Eduardo Garrido e, sendo possí­
vel, o sarau deverá effectuar se em

3 de fevereiro proximo.
- Está gravemente enfermo rev.

conego sr. Filippe Antonio de Brito.

-Rf'gressou de Lisboa o sr. An-
tonio Trigoso.

. .

-Partiu no dia 8 para a capital
o sr.Pedro Antonio Monteiro de Bar­

ros, laborioso industrial e CD proprie­
tario da fabrica de moagens faren­
se.

-Tem ultimamente passado in­
commodado de saude o nosso presa­
do collegi:l do Dutricto de Faro sr.

Aiitullio Bernardo da Cruz. Vae po­
rem experimentando sensíveis me

lhoras.
- Tambem está doente, com um

forte ataque de grippe o noSSO esti­
mavet amigo sr. Augusto Christovão
da Couceição, 3.0 official de fazenda.
-Partiram para a capital em 21

os srs. rlr. Autouio Gil e Samuel Se

querrá.
-Tem estado n'esta cidade o sr.

-Maunel José Caeiro da Silva, chefe de
1.a classe dos caminhos de ferro do

. sul.
-Indigita-se para governador de

Cab:}· Verde o capitão tenellle sr. Mar­
tioho M"f1tenegro, commandante da

.

escola de :Ilumnos marilheiros Duque
de Pa/mella.

'

-Foi promovido a conductor de
1.a classe o sr. José Lopes do Ro­
sario.

- -No dia 23 regressou da capital
o sr. D. Antonio Barbosa Leão, bis­
po (1' e¡¡ta diocese.
-No rapido de 24 regressaram

de Lisboa os srs. dr. Virgilio I!Jglez
e JustillO de DivaI' Weinhültz.

f...agos,
R ..gressaram de Lisboa os srs.

Luiz C(lrreia, Joaquim Tacklim, An
tOllio Dllarte Bdlança, Francisco Pe­
reira e Joaquim dos Santos Dias Ju­
llior.
-Realisou-se o consorcio do sr.

José de Moura Segurado com a sr.
a

D. Maria do Carmo Nunr,s, filha do
fa'ier dI) proprietario sr. Joaquim Nu­
Iles Peres. Os noivos partiram para
Li�bua.

Monchique
Cotlsta que o juiz d'esta comarca

pediu a sua. transferencia.

Olbao

Hoje deve realisar-se a eleição da
.iuola de parochia oa freguezia de
Quelfr,s.
-Perliu a exoneração do logar de

administrador interino d'esle eonce­

lho o sr. dr. Eduardo Ayres de Men
donça, diz·se que por motivo do con­

fliclo havido enlre os srs. Sebastião
Capinha e Verissimo Netto.
-Realisou se um baodo precato

rio a favor dos sebreviventes das
drsgnças de Ilalia, rendendo réis
1001$;)00.

Portimão
R,'gressou de Lisboa com sua es­

posa, o sr. dr. Francisco Victo Men­
donça Corle Real.
-Ao guarda marinha sr. João

Pereira foi concedida auciorisação
para residir n'esla villa.
-A greve está apparentemente

liquidada. Os soldadores retomaram
os seus logares á excepção de 50
orcl'arios, dos quaes 38 se julgaram
l.abl'ças de motim e 12 deixaram de
comparecer no praso marcado pelo
admi�listrador do cOllcelho.

Diz-se que se retirar a força de
eavallaría se renovarão os conffiictos,
d'esia vez entre os grevistas e os

que furaram a gréve.
-Acha se enfermo o sr. Bernar­

do Pedro Pragaua Neves.
-Pela 1 hora da tarde celebrou­

se na egreja matriz d'esia villa o

enlace matrimonial do sr. João Mar­
ques, professor das Bellas Artes, com
a sr." D. Laura V. Carvalho d'AI­
meida, filha do nosso amigo sr. Si­
mão Carvalho d'Almeida, escrivão
aposentado das execuções fiscaes de
Lisboa.
-Consta que um grupo de rapa

zes vae ped ir auctoris ação á ca mara

para a
-

montagem d'um club gym­
nastico no armnzem onde está o ma­
teria! de incendios.
-O carnaval está já bastante ani­

mado e parece que na proxima se
mana haverá a primêira reunião fa­
miliar no Club União Portimonense.
-Realisou-se O baptisado de um

filbinho do 81:. dr. Alfredo de Maga­
lhães Barros, sendo padrinhos seus
tios srs. Patricio Judice e esposa.

Villa Real

Partiram para Lisboa os srs. Al­
fonso Gomes Sanches e Manoel Aze­
vedo.
-Foi -transferido para Portimão

onde deve apresentai se no dia L o

de fevereiro, o escripturarío do tra­
.

fego da alfandega na delegação d'es
ta villa sr. Palma Pereira.

INTERESSES DO ALGARVE
Dissérnos no nosso ultimo nume­

ro que brevemente viria ao Algar­
ve o silvicultor sr. Ferreira Borges,
encarregado de, por accordo com

o governo civil, camaras e juntas
de parochia d'este districto, esco­

lher os locaes adequados a estabe­
lecimen-o florestal e viveiros para
arborisação da serra Algarvia, Foi
efiectivamente este o silvicultor
primeiramente annunciado, mas

sabe-se que posteriormente foi re­

solvido vir, para este mesmo fim,
o sr. Pedro Roberto da Silva e

Cunha.
li!

Tambem parece estar assente
a vinda breve para esta provincia
de uma draga destinada a desobs­
truir alguns portos do Algarve, me­
lhoramento de que muito necessi­
tamos e que desde ha tempo vem

sendo pomposamente' promettido.
--

BANDO rRECAlÓRIO

Importa�ao de adubos bes.
panboes falsificados: aeaa­
telea-se os que ainda os tl­
,erem.

des Ita Beira, Bairrada e ímmedía­
ções não podem Dem devem por mo­
do algum serem objecto de quaes­
quer transacções; 'os que, não foram
já apprehendidos urge que o sejam
para nos termos da lei, serem bene­
ficiados com as percentagens d'ele­
mentos nobres que lbes escasseiam
ou no caso dos possuidores não
se quererem sugeitar a isso serem

legalmente inutilisados,

Depois de publica sentença 'decla­
rar falciflcada uma determinada mer­

cadoria, esta é que não pode conti­
nuar a ser impunemente vendida.
Quem tiver adubos hespanhoes e

os não beneficie ou inutilise nos ter­
mos da lei, não pode, continuando a

conservai os em deposito ou a ven­

del os alegar boa fé e por isso estão
sujeitos, uma vez que' as anctorida­
des cumpram simplesmente o seu

dever, a serem réus d'um processo
'correccional e a irem parar com os
ossos á cadeia.

Previnam-se pois emquanto {ôr tem­
po os que ainda tiverem adubos hes­
panhoes.

Prova isto, mais uma vez, que os
revendedores da provincia. devem
ter todo o cuidado nos adubos que
revendem, não acceitaodo adubos
que não sejam de casas de reconhe­
cida honistídade.

VERGAS,
De todas as dimensões, vende em

Olhão José Lucio Thomé. 382

Ven�a �'uma �rorrieaaae
Para fins convenientes vende-se

uma propriedade no sitio de Sinaho­
ga, freguesia de Santo Estevão, que
consta de terra de semear e matosa,
com casas de moradia, alfarrobeiras,
oIi veiras, amendoeiras, figueiras.
ameixeiras, pereiras e vinha. Quem
pretender pode dirigir-se ao solicita-:
dor Sebastião José. da Silva Junior
em Tavira; ou ao seu actual possui­
dor Francisco Correia Bonito, no si­
tio da Asseca, d'esta comarca. 381

CASAS
Arrenda se uma casa com quinta)

para estabelecimeoto, na Murteira.
freguezia da Luz. Quem pretender
dirija se a Antonio Viegas oa Herda­
de, llJOrador no m.esmo sitio. 380
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A RAZÁO
A marca que vos annuncia a certeza •

•

'

d'uma cura é o "peixeiro" de SCOTT

I
em cada en voluero. Se lá· não estiver
esta marca, é que não é a

Emulsão de

só a de SCOTT cura? Porque só a de
SCOTT é feita dos ingredientes 'mais

Ifinos, puros e vigorosos pelo indispu-
O tudo processo SCOT'f. Oleo de peixe

I
de baixa especie, destituido de força
fortificadora, nunca entra na compo­
sição da Emulsão de SCOTT.

NOTA: Apezar do Im-
•

posto de Sello de 50 reis

I
.

por cada frasco, todas as

� Pharmacias e Drogadas

I·
vendem a Emulsil.O de

SCOTT aos preços antigos,
.

a saber: 500 reis meio fras.
co e 900 reis frasco grande. fit

AMOSTRA gratuita, i

Il) contra 200 reis para fran- '

I) quia, obtem·se dos Snrs.
Exigir sempre a

Rua do Mousinho da Sil- esta m"rea - o

velra, 85 10 Porto. homem do peixe •' ,
-que slgmtlcao

.... pr::c::J

Lagar do P<l�O do Rei, Rna de D. Pedro V,
Vilia Nova de Gaya, 11 de Junho de 1907. (!j
"Meu filho Aurelio Ferreira, e
de

5.ann.
os de edade, soffria já

Ialgum tempo de uma

bronehife.
I
�

I
o

I
til

I
•

I
•

I

que estava a tornar o caracter
ele chronica. Consultei varios
medicas, e dos medicamentos
por elles receitados não colhi
resnltado algllm. Lembrou-me
a Emulsão de SOOTT" que
pressurosamente appliquei, ti­
rando em breve um resultado
magnifico, porque em pouco o
vi completament.e alliviado da
pres$ão que sentia no peito,
voltando-lhe o appetite e a

alegria, e encontrando-se hoje
perfeitamente restabelecido."

Agostinho Ferreira.

o sentimento de solidariedade
,

humana que a assombrosa "catas­

trophe da Sicilia fez despertar no

mundo culto, tambern se fez sen­

tir entre nós e para lhe correspon­
der conseguiu a direcção do corpo
de salvação publica d'esta cidade
a reunião das auctoridades e cor­

poraçõee locaes para se assentar

na melhor maneira de se conseguir
donativos para as victimas sobre-
viven-tes d'aquella catastrophe.
Foi para esse fim eleita uma

cornrnissão que ficou assim corn­

posta: presidenre da camsra, com­
mandante de infanteria 4, delega­
do do procurador regio, sub-dele­
gauo de saude, commandante do

corpo de bombeiros, presidente e

secretane da associacão de salva­
ção publica, directo; da compa
nqia do Barril e presidenre do Mon­
te-Pio érusüco Taoirense. Esta com­

missão reuniu pouco depois de
const.tuida e resolveu promover
uma subscripção publica a que lo­

go se procedeu' tendo sido di"tri
buidas listas n'esse sentido por to·

das áS corporações e entidades of-
ficiaes. ,

i

Tambem' a mes'ma commissão
resolveu que se fizesse hoje um

ba.ndo precatario que sahirá ás I I

horas da séde do Corpo de Salva­
ção Publica, na Corredora, per­
correndo as principaes ruas da ci­
dade. O, bando será constituido
pelas auctoridades e representan­
tes de di versas corporações, sendo
principal auxlliar o corpo de sal va
ção publica que n'elle entrará com

todos os seus eh.:mentos disponiveis.
Pedem-nos para informar que as

esmolas só deverão ser entregues
aos bombeiros Í<lrdados e mUnIdos
de baldes, acompanhaJos de mem­

bros da comissão ou seus delega­
dos.
O bando é acompanhado pela

banda de infanteria 4 e cremos qoe
tambern pelas duas philarmonicas
locaes.
---

IMPRENSA

Reappareceu o nosso confrade
de Lagos, Correio do Algarve. Pu­
blica-se quinzenalmente .

---

MERCADa OE GENEROS
Preço dos genet'os abaixo designados

durante a semana. finda
Centeio ••• ,.-.�. ,�� 600 I4 litros
Cevada... .... . ..

.

400» »

Chícharos. . . • ... goo 18 »

Favas.. . . . . • • . 800» »

Feijão raiado ... 1;ftl300» »

1) branco. .• I ;ftl300» »

Grão •..•..••. _ 1;ftl200» »

Milho de regadio 620» II

» » sequ�iro 600» »

Trigo broeiro... 700 14 litros
Trigo rijo... • . . • 740 14 D

Sal ..... - . • . . . 30 IO »

Arroz.. . . • .. .. I;ftl700 15 kilos
Batata.. . . . . . • • 560 II »

Agoardente •..• 1;ftl3oo IO litros
Azeite ...•...•. 2;ftl700 IO »

Vinagre ..•..•. 6(jo 20 D

Vinho, , .•. ",- .. 1;ftl200 20 »

Laranjas ... '" . 300 I ce.nto

SOMArOS!
CONTRA A CHLOROSIS

Constou em tempo que 'entrava em

Portugal por Villar Formoso, gran­
de quantidade de adubo de proveni­
encía hespanhola e mais tarde que
esses adubos vinbrm escandalosamen­
te falsificados.

A Fisdallsação dos Adubos tomou
conhecimento do caso e por interme­
dio dos seus agentes mandou tirar
amostras em differentes localidades
nos devidos termos legaes.

Mais tarde soube-se que as ana­

lyses officlaes confirmavam a fraude
e que aos delegados de differentes
comarcas foram enviadas as devidas
participações..,

.

Hoje é um facto averiguado e con­

firmado em audiencia publica reali­
sada em 2 do mez de novembro ulti
mo, no Tribunal da Comarca da
Figueira da Foz, que tudo quanto se

suspeitava ê" se dizia era pouco em

comparação da verdade dos factos.
E' publica a sentença que repro­

duzimos para íllucidação do publico
em geral e dos lavradores em parti­
cular.

Sentença:- a Pela discussão e pe­
lo mais que dos autos consta e em

vista dos documentos \ agora juntos
aos mesmos autos, não pode a meu

ver, ler se come provado que, o reu

Isaac Gonzales Curto, lambem conhe­
cido por Isaac Gonzales, casado,
� genciario, de Ledesma,. Provincia
de Salamanca, Reino de Hespanha,
falsificasse os adubos cbimicos que
linha exposto á venda e vendia n'es­
ta cidade e cuja [olcificação devida
mente constatada serve de base ao

presente processo, pois sendo sim­
ples agen-te e eoocessíonario dr ven­
da dos ditos adubos por conta do fa-·
bricante Lizardo Sanches residenete
em Doñinos de Salamanca é antes

pela defeza produziba, de presumir,
que o mesmo réu uern se quer tinba
conhecimento da falcificação dos ml's­
mos adubos e assim só o referido fa
bricante e fcn'necedor d' estes é por I<l­
la responsavel. N'esLes termos julgo
improcedente e não provada a accu­

sação cOlltra o dito r�u, a quem ab­
solvo de Ioda a pena e mando vá em

paz do Juizo, sem custas. Telldo po
rem, em consideração o que fica pon­
derarlo e o disposto no artigo trinta
e Ulli do Regulamento de vinte e

dois de Julho de mil novecentos e

dois mando que. os actos continuem
com vistas ao Ministerio Publico pa­
ra os devidos effpi/os.

Fi(!ueira da Foz, dois de Nov:m­
bro de mil novecentos e oito-José
Diniz da FOllseca-E' o que contem
a dila sentença a que me reporto
- Figueira da Foz, seis de Novem­
bro rle mil novecentos e oito, E ell

ntonio AugtJs�o d' Andrade Bubusa,
escrivão, a escrevi e assigllo Antollio
Augllsto d' Alldrade Barbosa.»

O art. 31 do regulamento de 22
de julho a que se rrf�re a sentença
supra determina que (I processn segui­
rá contra quem pela discussão se mos·
trat' que é culpado na alteraçiio ou

falsifjcação elc.

Entrelanto, ao que se diz, mais de
500 toneladas de adubos h�spanhoes
f'alsificadoe enlraram em Portugal com
guias de Alfandega de Villar Formo­
so e se encolltram por ahi espalha­
d"s por differentes localidades, mai�
ou menos ás claras ou ás occultas es­

peralldo a melhor opportnnidade pa­
ra, a coberto da fi scalisação entra·
rem no cúnsurno.

Urge que o governo adopte provi­
dencias urgentes que evitem o ser

postas em circulação esta nova moe­
da falsa.
Pelas alfandegas portuguezas não

podem continuar a passar impune­
menle com o tilulo de adubos Ioda a

porcaria com qlJe hespanhoes po uco
escrupulosos se lembrem de presen­
tear a lavoura portng-ueza com o en­

godo de grandes abatimentos e lar­
gos prasos.
A' Fiscalisoção do Governo cum­

pre evilar que os adubos falsificados
st'jam vendidos aos lavradores, como
verdadeiros, logro para elles, descre­
dito para as adubações oa del'ida or­
dem e pl'f'juizo para e commercio
honrado e licito.

Os adubos hespmlhoes falcificados
que �x!stem �m diffe�entes localida-

CARRO
Vende·se um carro de dnas rodas,

pintado dd novo com o competente
arreio, tudo em bom estado. Trata-se
com João José Affonso-Tavira.
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FAZ�NDA� PARA FAT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para ·todas as estações, bonilos cor­
tes de calças e colletes de phanta­
si a, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
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ENCADERNADOR
TI'avessa (lastilho, D. o :1.3

FARO


